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O tabernáculo domina o livro de Êxodo do capítulo 25 até o fim. Por sete vezes foram dadas instruções a respeito dele. O tabernáculo, no deserto, constituiu o centro de toda a vida pessoal, social, política e religiosa do povo de Deus, durante sua peregrinação em direção à Terra Prometida. Repetidas vezes Moisés foi admoestado a condicionar a vida religiosa do povo de Deus, de acordo com o que lhe fora mostrado, por meio do tabernáculo (Hb 8.5).






Deus deu a Moisés toda a orientação a respeito da construção do tabernáculo quando estava no monte Sinai:“segundo tudo o que eu te mostrar para modelo do tabernáculo e para modelo de todos os seus móveis, assim mesmo o fareis” (Êx 25.9). O tabernáculo no deserto foi um tipo, uma sombra, da Pessoa e da Obra de Jesus Cristo (Hb 8.1-2). Cada detalhe do tabernáculo apontava aspectos da Pessoa e Ministério do nosso Salvador.






Além disso, o tabernáculo pode ser considerado uma figura do crente. Jesus foi o tabernáculo no qual habitava a plenitude da divinidade (Hb 1.3; Cl 1.15-19). O crente “em Cristo” é, também, a habitação de Deus, conforme 1Coríntios 3.16. “Nós” estamos “em Cristo” e Cristo está “em nós”.






O assunto do tabernáculo desperta a atenção de muita gente, daí devemos procurar ser os mais acurados possível. 






Quando o evangelista João, no seu evangelho, quis descrever o que foi a vida do Filho de Deus aqui no mundo, ele se lembrou do tabernáculo no deserto, e como por cima dele pairava, de dia e de noite, a coluna de nuvem, símbolo da presença de Deus com o Seu povo. Diz-nos João (Jo 1.14) que de modo semelhante o Filho de Deus habitou, literalmente, “tabernaculou” entre os escolhidos, e que estes viram “a sua glória, glória como do Unigênito do Pai”. É nosso desejo que também vejamos a glória de Jesus, durante o estudo destas lições sobre o tabernáculo, por meio de seu simbolismo.






John D. Barnett






1.	Veja nas páginas 77-80 figuras do tabernáculo e seus utensílios.


2.	Recomendamos a leitura do livro: A pessoa de Cristo no tabernáculo. Floyd Lee Gilbert, Editora Fiel.


3.	Tanto na leitura da Bíblia como na lição usamos a versão Almeida Revista e Atualizada (ARA Sociedade Bíblica do Brasil), mas ocasionalmente citamos trechos das versões: Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH – Sociedade Bíblica do Brasil) e Nova Versão Internacional (NVI – Sociedade Bíblica Internacional / Editora Vida).
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Origem 


e propósito


Pr. José Humberto de Oliveira





	
texto básico




	
Êxodo 25.1-9









	
versículo-chave




	
Êxodo 25.8-9














“E me farão um santuário, para que eu possa habitar no meio deles. Segundo tudo o que eu te mostrar para modelo do tabernáculo e para modelo de todos os seus móveis, assim mesmo o fareis”






alvo da lição



Ao “abrirmos as cortinas” do assunto Tabernáculo, você entenderá a origem e as razões de Deus ter ordenado a construção desta tenda portátil.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Êx 12.1-28








	
ter




	
Êx 12.29-51









	
qua




	
Êx 13.1-22








	
qui




	
Êx 15.1-21








	
sex




	
Êx 24.1-18








	
sáb




	
Êx 14.1-31








	
dom




	
Sl 15.1-5


























Introdução






O livro do Êxodo dedica 13 dos 40 capítulos ao tabernáculo (25-31; 35-40). É mais espaço que Gênesis dá para a criação e a queda: três capítulos. Mas isso não significa importância maior, é apenas uma confirmação de que “as Escrituras dedicam mais espaço à descrição do tabernáculo e seus acessórios do que a qualquer outro objeto” (Examinai as Escrituras, J. Sidlow Baxter, vol.1, Edições Vida Nova, p.93) o que confirma a relevância deste para o povo de Deus.






Ao tratarmos dos detalhes da origem e dos propósitos do tabernáculo, veremos o porquê da magnitude de tal obra.










I.	Origem do tabernáculo






1.	O significado da palavra






O termo “tabernáculo” vem do latim tabernaculum, que significa “tenda” ou “barraca”. O dicionário Aurélio assim define: “Tenda portátil, que foi o santuário do Deus dos hebreus, durante a peregrinação destes pelo deserto, símbolo da convivência ou encontro entre Deus e o homem”.






O Antigo Testamento usa o termo hebraico mishkan para “tabernáculo”. O Dicionário de Teologia do Antigo Testamento (DITAT) dá a seguinte definição: “Esse vocábulo designa o santuário portátil construído pelos israelitas no deserto e descrito detalhadamente em Êxodo 25-31 e 35-40” (Vida Nova, p.1562). O termo ocorre 139 vezes no AT.






O Novo Testamento traz a palavra grega skene para “tabernáculo”. O termo ocorre vinte vezes, das quais dez em Hebreus. No monte da transfiguração, esse termo foi traduzido “tenda” (Mt 17.4; Mc 9.5; Lc 9.33). Como há uma lição para o tabernáculo no Novo Testamento, deixaremos os detalhes para a ocasião.






O tabernáculo tinha vários nomes: “tenda”, “tenda da congregação”, “tenda de culto”, “tabernáculo do testemunho” (Êx 38.21) e “santuário” (Êx 25.8).










2.	Origem histórica






Em todos os tempos na história humana, a tenda tem sido a habitação costumeira dos povos nômades. Os patriarcas hebreus moravam em tendas (Gn 12.8; 13.3; 25.27), assim como os israelitas durante suas peregrinações no deserto (Nm 19.14). Ao celebrarem a Festa dos Tabernáculos todos os anos, os israelitas habitavam em tendas durante sete dias para relembrar as jornadas do Egito para Canaã (Lv 23.34, 42-43). As tendas eram usadas por pastores (Is 38.12) ou boiadeiros (Jz 6.5) e por exércitos (2Rs 7.7-8; Jr 37.10) (Dicionário Internacional de Teologia do NT, vol. IV, Edições Vida Nova, p.583).






O tabernáculo continuou a ser usado durante muito tempo após a entrada em Canaã. No período dos juízes estava em Silo (Js 18.1) e, no reinado de Saul, em Nobe (1Sm 21). No episódio dos discípulos passando por um campo em dia de sábado e colhendo espigas, Jesus, para defendê-los, menciona Davi e seus companheiros entrando na “casa de Deus” (que é o tabernáculo, porque o templo ainda não tinha sido construído) e comendo os pães da proposição (Mc 2.23-28). De acordo com 1Reis 8.4, Salomão mandou que a arca do Senhor, a tenda da congregação e os utensílios sagrados fossem levados para o novíssimo templo. Alguns estudiosos têm afirmado que após séculos de tantas lutas e dificuldades, não restava muita coisa dos utensílios originais do tabernáculo.










3.	Passagem introdutória






Êxodo 25.1-9 explica a fonte dos materiais usados na construção do tabernáculo. Alan Cole (Êxodo – introdução e comentário) destaca três princípios espirituais importantes nesse texto, que permanecem válidos para sempre.



	As ofertas devem ser voluntárias (v.2), nunca forçadas (2Co 9.7). Como há uma lição específica sobre este assunto, podemos parar por aqui.





	
O propósito de Deus é viver entre Seu povo (v.8). Aliás, essa é a única razão de se construir o tabernáculo. A palavra “santuário“ significa literalmente “lugar santo” e mais tarde foi usada para descrever o Templo (Jr 17.12). “O propósito real de qualquer santuário [cristão] é a comunhão com Deus. Os objetos visíveis são símbolos para nos ensinar a adorar a Deus em espírito e em verdade, como Jesus nos ensinou” (Bíblia Vida Nova, AT, p.89).





	
Obediência ao plano de Deus é essencial (v.9). O tabernáculo deveria ser construído exatamente como Deus queria: “Segundo a tudo o que eu te mostrar para modelo do tabernáculo”. É o próprio Senhor quem elogia a fidelidade de Moisés em Números 12.7; e Hebreus 3.2 vai destacar que Moisés era fiel “em toda a casa de Deus”.











II.	O propósito do tabernáculo







1.	Fotocópia autenticada






É notória a comparação proposta pelo pastor Floyd Lee Gilbert, em seu livroA pessoa de Cristo no tabernáculo (Editora Fiel). Ele escreve assim: “O que é uma fotocópia autenticada? É um documento reconhecidamente autêntico, tanto quanto o original. Para se conseguir uma fotocópia autenticada, básica e absolutamente fiel são necessárias três coisas.



	Primeiro, o documento original.


	Segundo, é necessário que haja algum órgão de confiança devidamente qualificado para autenticá-lo; e


	Terceiro, é imprescindível o registro oficial em livro próprio, do documento autenticado.”





Para o referido autor, o tabernáculo é a fotocópia divina. O Senhor Jesus Cristo é o original, como figura principal e central de toda a Bíblia. O autenticador é o Espírito Santo e a palavra de Deus é o livro oficial onde a fotocópia foi oficialmente lavrada. (obra citada, p.9).






O tabernáculo é uma tipologia. Isto quer dizer que os utensílios, os móveis e as especificações são uma fotografia de Cristo. Floyd Lee afirma que “em nenhum lugar do AT existe um álbum tão completo e perfeito de Cristo como nesse santuário” (Hb 8.1-13).










2.	Presença de Deus






“Que faltava aos israelitas para completar a promessa da aliança: ‘Tomar-vos-ei por meu povo e serei vosso Deus’? (Êx 6.7). Necessitavam da presença palpável e permanente de Deus entre eles, o que se realizou por meio do tabernáculo” (Paul Hoff em O Pentateuco).






A grande diferença entre Israel e os outros grupos é que o Senhor habitava com o Seu povo (Êx 29.45) e manifestava a Sua presença no tabernáculo. Todavia, a presença de Deus no tabernáculo não pode ser entendida em sentido totalmente literal, ou seja, Ele está ali, mas não está somente ali. É o que se chama em teologia de imanência e transcendência de Deus. Ele está presente em um lugar, mas Ele transcende, vai além disso. Afinal, “o Altíssimo não habita em casas feitas por mãos humanas” (At 7.48). É impossível que a presença de Deus se limite a um lugar (Is 66.1; 1Rs 8.27).






Na verdade, Deus Se manifesta de uma forma especial no tabernáculo ou em Seu templo. “Naquela tenda”, afirma Paul Hoff, “Deus habitava como rei de Seu povo e recebia a homenagem de seu culto. Desejava peregrinar com a nação hebraica no deserto, guiá-la em seus caminhos, defendê-la de seus inimigos e conduzi-la ao descanso de uma vida sedentária em Canaã” (O Pentateuco, Vida, p.141).








Hoff ainda sugere os seguintes propósitos principais do tabernáculo:



	
Proporcionar um lugar onde Deus habitasse entre Seu povo (Êx 25.8; 29.42-46).
O tabernáculo lembrava aos israelitas que Deus os acompanhava em sua peregrinação.





	
Ser o centro da vida religiosa, moral e social. A tenda sempre se situava no meio do acampamento das doze tribos (Nm 2.17) e era o lugar de sacrifício e centro de celebração das festas nacionais.





	
Representar grandes verdades espirituais que Deus desejava gravar na mente das pessoas, tais como Sua majestade e santidade, Sua proximidade e a forma de aproximar-se do Deus santo.





	
Preparar os hebreus para receber a obra sacerdotal de Jesus Cristo. Visto que os objetos e a parte cerimonial prefiguravam o “verdadeiro tabernáculo” (Hb 8.1-2).










III.	A construção do tabernáculo






“Segundo tudo o que eu te mostrar para modelo do tabernáculo e


para modelo de todos os seus móveis, assim mesmo o fareis.”


(Êxodo 25.9)






“assim como foi Moisés divinamente instruído, quando


estava para construir o tabernáculo.”


(Hebreus 8.5)










1.	O arquiteto do tabernáculo






Da mesma forma que as medidas da arca foram dadas por Deus a Noé, o modelo do tabernáculo também foi mostrado a Moisés. Não menos que sete vezes encontramos na Bíblia referências à advertência a Moisés para que fizesse tudo segundo o “modelo” que lhe fora mostrado no monte (Êx 25.9, 40; 26.30; 27.8; Nm 8.4; At 7.44 ; Hb 8.5). Deus mesmo forneceu a planta com seus pormenores. Hebreus 11.10 menciona Deus como “arquiteto”. O termo grego indica o planejador de cada parte e o integrador destas partes separadas numa só totalidade. Daí não ser difícil entender o porquê de Deus instruir o construtor. Além disso, devemos lembrar que o tabernáculo era a “semelhança” de algo, uma espécie de “figura e sombra das coisas celestes”, conforme Hebreus 8.5.










2.	A estrutura do tabernáculo






Baxter propõe que são quatro os aspectos principais do tabernáculo: (1) a estrutura; (2) os utensílios; (3) o sacerdócio; (4) as ofertas (Examinai as Escrituras, J. Sidlow Baxter, vol. 1, p.94).



	A estrutura, de modo geral, era composta de três partes: o átrio externo, o Lugar Santo e o Santo dos Santos.


	Os utensílios, em número de sete, eram sete artigos escolhidos por Deus para cumprir seus propósitos de adoração: (1) altar dos holocaustos; (2) bacia de bronze; (3) mesa dos pães; (4) candelabro; (5) altar do incenso; (6) arca; (7) propiciatório.


	O sacerdócio. Os vários aspectos das vestes e da pessoa do sumo sacerdote revelam a importância e a relevância daquele que tinha que levar sobre os seus ombros os nomes dos filhos de Israel (Êx 28.11-12).


	As ofertas. Essas recebem um tratamento especial no livro de Levítico.










Conclusão







Em Israel sempre houve altares isolados, principalmente aqueles erigidos pelos patriarcas (Noé: Gn 8.20; Abraão: Gn 12.7-8; Isaque: Gn 26.24-25; Jacó: Gn 35.1-7). Mas agora, com a chegada do tabernáculo, todos irão entregar as ofertas e realizar os holocaustos no mesmo lugar, preparando o povo para o maior de todos os sacrifícios já oferecidos: “Cristo morreu pelos nossos pecados”(1Co 15.3).
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Ofertas para a 


construção


Pr. Agnaldo Faissal J. Carvalho





	
texto básico




	
Êxodo 25.1-9









	
versículo-chave




	
Êxodo 35.5














“Tomai, do que tendes, uma oferta para o Senhor; cada um, de coração disposto, voluntariamente a trará por oferta ao Senhor”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você será encorajado a desenvolver um “espírito” de alegria, seriedade, e santidade no ato de ofertar ao Senhor.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Gn 4.3-7; Hb 11.4








	
ter




	
Ml 3.8-10









	
qua




	
1Sm 15.18-23








	
qui




	
Ef 5.1-2








	
sex




	
Êx 25.1-9








	
sáb




	
Lc 21.1-4








	
dom




	
Êx 35.4-9



























Introdução






“Ganhe tudo o que você puder; economize tudo o


que você puder; dê tudo que você puder.”


(John Wesley)






As ofertas para o tabernáculo deveriam ser voluntárias, nunca forçadas. Paulo afirmou que “Deus ama a quem dá com alegria” (2Co 9.7). Essa motivação para dar é fruto da graça divina no coração humano. Pois é esta graça que motiva o homem a abrir mão do que lhe pertence e compartilhar com outros.






Dar alegremente a Deus aquilo que nos é valioso deve lembrar-nos que seremos amados e abençoados por Deus, além de promover benefícios ao nosso próximo. E o fato de o Senhor dizer: “Diga aos filhos de Israel que me tragam oferta” (Êx 25.2) comprova que Deus quer a participação do homem na construção do tabernáculo. Nosso Senhor Jesus Cristo pediu os cinco pães e os dois peixes (Jo 6.9-11) que pertenciam ao rapaz, e este, ao entregar, viu quantas pessoas foram beneficiadas por este ato de dar. Não temos dúvidas de que aquela multidão poderia ser alimentada sem aquele “lanche” do rapaz, mas Deus queria dar a ele a oportunidade de participar dos milagres divinos. Nós também podemos pensar quantas pessoas foram abençoadas com as ofertas que foram trazidas para a construção do tabernáculo.






Nesta lição, vamos estudar a origem, a aplicação e o significado das ofertas levantadas para a construção do tabernáculo.










I.	A origem das ofertas






A ordem que Deus deu a Moisés foi a seguinte: “Fala aos filhos de Israel que me tragam oferta; de todo homem cujo coração o mover para isso, dele recebereis a minha oferta. Esta é a oferta que dele recebereis: ouro, e prata, e bronze” (Êx 25.1-9). Mas como é que Deus pede ofertas assim, tão valiosas a um povo que poucos meses atrás não passava de escravos? De onde aquele povo tiraria tão preciosas ofertas para entregar ao Senhor? A resposta está em Êxodo 11.1-3 e 12.36 (vale a pena conferir).






Deus fez do Egito uma espécie de “útero” para o nascimento e desenvolvimento de Seu “filho”, Israel. O “nascimento” foi como as dores de um parto, visto que passaram pela agonia da escravidão e foram expulsos às pressas. Mas não “nasceram” como um filho desamparado, e, sim, como um herdeiro, cheio de ricos presentes. Eles, que pareciam fracos e oprimidos, partiram do Egito como quem vence uma batalha e leva consigo o seu despojo –“Assim o povo de Israel tomou as riquezas dos egípcios” (Êx 12.36 NTLH).
















	
aplicação




	





	
Deus deu tudo para Israel e mais tarde pediu uma parte para a construção do tabernáculo. Você reconhece que tudo o que tem conquistado é presente de Deus? Tem devolvido ao Senhor a parte que Ele deseja, e participado da construção da Obra de Deus?




	
!
















O projeto de Deus se faz com os recursos que são ofertados pelo povo de Deus. Das mãos dos egípcios tais ofertas seriam inaceitáveis para a obra do Senhor, mas esses mesmos recursos vindos das mãos do povo de Deus, adquiridos com a ajuda e com as bênçãos desse mesmo Deus, tornaram-se santificados e agradáveis ao Senhor. Além disso, não era qualquer tipo de oferta que servia; Deus especificou aquilo que Ele queria, uma vez que cada uma daquelas oferendas passaria a ter um significado específico, como veremos mais adiante.













	
aplicação




	





	
Não é tudo que serve como oferta ao Senhor. Ele merece sempre o que temos de melhor. Se não for o melhor, nossas ofertas serão tidas como inaceitáveis e ofensivas.




	
!




















II.	O significado das ofertas
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